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Os CaminhOs dO CurríCulO  
de arte dO estadO de  
sãO PaulO

Em 2013 não faremos a reedição dos Cadernos do Professor – Arte por diferentes mo-
tivos, dentre os quais, as indicações de aperfeiçoamento. Essas indicações fizeram-nos 
refletir, mais uma vez, sobre a atuação do professor em sala de aula, inclusive porque 
as práticas sugeridas nos Cadernos não são, nem devem ser, aceitos sem restrições. 
Dessa forma, optamos por uma nova edição, em 2014. 

Entretanto, como não reeditar os documentos que balizam o processo de ensino-apren-
dizagem em Arte nas escolas sem prejudicar as práticas propostas? Como iniciar o pro-
cesso de ajustes e incorporações aos documentos respeitando as práticas já assimiladas 
pelos professores e aplicadas em seu cotidiano escolar? Essas questões foram discutidas 
e debatidas pelos integrantes da Equipe Curricular de Arte desta Secretaria, consideran-
do os diálogos presencial e on-line com os professores. Fundamentados nessas discus-
sões, concluímos que, no decorrer do tempo de uso desse material junto aos alunos, sua 
aplicabilidade gerou sugestões preciosas. Tais sugestões serão incorporadas à nova edi-
ção de 2014, com inclusão e exclusão de proposições e aplicação das devidas alterações 
de cunho teórico-metodológico.

O documento que norteará a nova edição do Caderno do Professor será, sem dúvida, 
o Currículo do Estado de São Paulo, portanto, as indicações de habilidades e conteú-
dos continuam prevalecendo e apoiando o professor em sala de aula. Foi a partir dos 
documentos do Currículo que foram criados o Caderno do Professor e o Caderno de 
Atividades do Aluno, que se tornaram referências eficazes, tanto para a construção das 
propostas pedagógicas das escolas quanto para o apoio didático, e foi com base nes-
ses mesmos documentos que buscamos auxiliar, com sugestões de ações, informações e 
orientações pedagógicas, os professores de Arte, no que se refere à qualidade do ensino. 
Portanto, com o objetivo de aperfeiçoar os Cadernos e confirmar a ideia de que seu con-
teúdo encontra-se em permanente processo de reconstrução, optamos por rever alguns 
pensamentos, o que ainda não poderia ser realizado neste momento. 

Vale ressaltar que a decisão pela não reedição neste ano de 2013 visa garantir que os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) sejam claramente a referência para a compo-
sição de orientações curriculares do nosso Sistema e que a ideia de abordar territórios e 
conceitos se confirme como estratégia de trabalho.

Na construção de um pensamento curricular em Arte há de se considerar o encaminha-
mento metodológico no qual conhecimento, práticas e fruição artística estejam presentes 



2

em todos os momentos da atuação pedagógica e em todos os segmentos da Educação 
Básica. Assim, é preciso ponderar que, além da organização pedagógica supracitada, a 
proposta geral dos PCN de Arte estabelece a função da disciplina como tão importante 
quanto a dos outros conhecimentos no processo de ensino-aprendizagem.

[...] situa-se a área de Arte dentro dos Parâmetros Curriculares Nacio-

nais como um tipo de conhecimento que envolve tanto a experiência de 

apropriação de produtos artísticos (que incluem as obras originais e as 

produções relativas à arte, tais como textos, reproduções, vídeos, grava-

ções, entre outros) quanto o desenvolvimento da competência de confi-

gurar significações por meio da realização de formas artísticas. Ou seja, 

entende-se que aprender arte envolve não apenas uma atividade de pro-

dução artística pelos alunos, mas também a conquista da significação do 

que fazem, pelo desenvolvimento da percepção estética, alimentada pelo 

contato com o fenômeno artístico visto como objeto de cultura através da 

história e como conjunto organizado de relações formais.1

Diante do exposto, torna-se imprescindível enfatizar que o professor de Arte não estará 
impossibilitado de ministrar suas aulas com a mesma qualidade e o mesmo comprome-
timento que sempre o fez. Nesse sentido, julgamos de suma importância esclarecer que 
o conceito de currículo é muito mais amplo do que as indicações de Situações de Apren-
dizagem e proposições que fazem parte do Caderno do Professor e dos demais materiais 
didáticos. A seleção dos conteúdos que compõem o currículo se constitui em um dos 
maiores desafios para os especialistas que o definem, pois a quantidade de conhecimen-
tos que se pode trabalhar com o estudante é imensa, portanto: 

A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo propôs, em 2008, um 

currículo básico para as escolas da rede estadual nos níveis de Ensino 

Fundamental (Ciclo II) e Ensino Médio. Com isso, pretendeu apoiar o 

trabalho realizado nas escolas estaduais e contribuir para a melhoria da 

qualidade das aprendizagens dos alunos. Esse processo partiu dos co-

nhecimentos e das experiências práticas já acumulados, ou seja, partiu 

da recuperação, da revisão e da sistematização de documentos, publi-

cações e diagnóstico já existentes e do levantamento e análise dos resul-

tados de projetos ou iniciativas realizados. No intuito de fomentar o de-

senvolvimento curricular, a Secretaria da Educação tomou assim duas 

iniciativas complementares.

A primeira delas foi realizar amplo levantamento do acervo documental 

e técnico pedagógico existente. A segunda deu início a um processo de 

1 BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Arte. Brasília: MEC/SEF, 1997. p. 32.
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consulta a escolas e professores para identificar, sistematizar e divulgar 

boas práticas existentes nas escolas de São Paulo.2

Além das duas importantes medidas citadas, a implantação do Currículo contou com 
um conjunto de documentos que considerou a Gestão Escolar e foi complementado por 
outros, destinados aos professores e alunos, nos quais estão apresentadas propostas de 
Situações de Aprendizagem que têm a finalidade de orientar o trabalho docente. 

Vale destacar que os PCN são referência para a composição de orientações curriculares 
do nosso Sistema. Assegurada, dessa forma, a formação básica comum, as orientações 
curriculares dispostas no documento não representam um corpo de conhecimentos te-
óricos e metodológicos que engessam a possibilidade de criação e de expressão das de-
mandas específicas, como sugere o Currículo de Linguagens do Estado de São Paulo em 
seus textos de apresentação, que abarcam princípios em prol de um currículo compro-
metido com seu tempo; a compreensão dos significados das ciências, das letras e das 
artes; a relação entre teoria e prática em cada disciplina do Currículo; as relações entre 
educação e tecnologia; a prioridade para o contexto de trabalho; o contexto do trabalho 
no Ensino Médio; a concepção do ensino na área de Linguagens e, principalmente, o 
Currículo de Arte para o Ensino Fundamental e Médio.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais nascem da necessidade de se 

construir uma referência curricular nacional para o ensino fundamental 

que possa ser discutida e traduzida em propostas regionais nos diferen-

tes estados e municípios brasileiros, em projetos educativos nas escolas 

e nas salas de aula. E que possam garantir a todo aluno de qualquer 

região do país, do interior e do litoral, de uma grande cidade ou da zona 

rural, que frequentam cursos nos períodos diurno e noturno, que sejam 

portadores de necessidades especiais, o direito de ter acesso aos conheci-

mentos indispensáveis para a construção de sua cidadania.3 

Em Arte é imprescindível a unidade da abordagem dos conteúdos citados no Currículo 
(quadro de conteúdos e habilidades em Arte), com encaminhamento metodológico no 
qual os três eixos norteadores da disciplina estejam presentes. Portanto, para preparar 
Situações de Aprendizagem, o professor deve ter em mente a necessidade de analisar 
para quem elas serão oferecidas e o porquê da escolha, sem deixar de considerar a escola 
como espaço de conhecimento. Em vista disso, há de se contemplar na metodologia de 
ensino a abordagem dos três eixos norteadores da disciplina: produção, fruição e conhe-
cimento nas quatro linguagens – artes visuais, dança, música e teatro – na aprendizagem 
dos alunos. 

2 SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: linguagens, códigos e suas tecnologias. São Paulo: SEE, 
2010. p. 7.

3 BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: introdução aos 
parâmetros curriculares nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1998. p. 9.
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais enfatizam o ensino e a aprendiza-

gem de conteúdos que colaboram para a formação do cidadão, buscando 

igualdade de participação e compreensão sobre a produção nacional e 

internacional de arte. A seleção e a ordenação de conteúdos gerais de 

Arte têm como pressupostos a clarificação de alguns critérios, que tam-

bém encaminham a elaboração dos conteúdos de Artes Visuais, Música, 

Teatro e Dança e, no conjunto, procuram promover a formação artística 

e estética do aprendiz e a sua participação na sociedade.4

A elaboração ou seleção de Situações de Aprendizagem apresenta, entre tantos desafios, 
o de oferecer uma escolha de saberes organizados de tal forma que permita aos alunos 
avançarem em relação aos conhecimentos que já têm. Para auxiliar na definição dos cri-
térios que orientem a opção dessa escolha e a conexão entre os saberes, conteúdos e 
habilidades que fazem parte do Currículo de Arte para o Ensino Fundamental Ciclo II e 
Ensino Médio, é de fundamental importância que os professores tenham consciência de 
que o Caderno do Professor é um documento com propostas de trabalho que, embora se 
reportem ao quadro de conteúdos e habilidades em Arte do Currículo do Estado de São 
Paulo, apresentam-se como um subsídio inicial para o desenvolvimento do trabalho na 
sala de aula, e não se esgotam em si mesmas. 

materiais de referênCia

No intuito de fomentar o desenvolvimento curricular, uma das iniciativas tomadas pela 
Secretaria da Educação foi realizar amplo levantamento do acervo documental e técnico 
pedagógico existente. É a partir dessa iniciativa que pretendemos incentivar a utilização 
de materiais já produzidos por essa Secretaria e que, ao longo dos anos, foram enviados 
para as escolas com o objetivo de subsidiar o trabalho do professor de Arte que não pos-
sui livros didáticos, pois o PNLD não contempla nossa disciplina. 

Nossas propostas terão como norte a concepção de ensino da área que considera, se-
gundo os PCN (2006), a linguagem como capacidade humana de articular significados 
coletivos em sistemas arbitrários de representação, que são compartilhados e que variam 
de acordo com as necessidades e experiências da vida em sociedade. A principal razão de 
qualquer ato de linguagem é a produção de textos.

Mais do que objetos de conhecimento, as linguagens são meios para o conhecimento. O 
homem conhece o mundo por meio de suas linguagens e de seus símbolos. À medida que 
ele se torna mais competente nas diferentes linguagens, torna-se mais apto a conhecer a 
si mesmo, a sua cultura e o mundo em que vive. 

4 BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Brasília: MEC/SEF, 1997. p. 41.
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Com base nessa perspectiva, na escola, os estudos na área desenvolvem o conhecimento 
linguístico, musical, corporal, gestual, das imagens, do espaço e das formas.5 

Partindo dessa premissa, relacionamos ao final destes textos, os materiais com os quais 
sugerimos que o trabalho seja planejado. São publicações da Secretaria do Estado de São 
Paulo que abordam as quatro linguagens da Arte – artes visuais, dança, música e teatro –, 
além de publicações específicas de cada linguagem que certamente enriquecerão a inicia-
tiva de que outras Situações de Aprendizagem sejam elaboradas a partir dos princípios 
que orientam o trabalho em Arte. 

Insistimos em confirmar que o suporte teórico-pedagógico oficial que oferecerá o emba-
samento necessário para discussões, reflexões e novas decisões é o Currículo do Estado 
de São Paulo. Nesse sentido, exemplos de conteúdos e habilidades nele abordados se-
rão articulados às propostas que fazem parte dos materiais citados e terão como função 
orientar o planejamento das práticas docentes nas quatro linguagens da Arte.

POr Onde COmeçar?
Este documento tem como objetivo apresentar informações que fortaleçam a noção de 
currículo e esclarecer que este se completa com documentos dirigidos aos professores e 
alunos nos quais são apresentadas Situações de Aprendizagem que orientam o trabalho 
docente no ensino dos conteúdos disciplinares organizados por ano/bimestre. Entre-
tanto, tais Situações de Aprendizagem e suas proposições, em todas as linguagens, são 
sugestões criadas com o intuito de contemplar os conteúdos e habilidades que estão dis-
postos no Currículo. Foi com esse pensamento que relacionamos alguns dos materiais já 
encaminhados às nossas escolas e com os quais, você, professor, poderá realizar cone-
xões entre conteúdos, habilidades e propostas de trabalho que certamente atenderão a 
singularidade da sua escola.

Passamos agora a citar exemplos de Situações de Atividades, tendo como base o Cur-
rículo do Estado de São Paulo de Linguagens – Arte, ressaltando, mais uma vez, que 
a aprendizagem é o centro das atividades, que o professor é o profissional da aprendi-
zagem, que o objeto de estudo da disciplina é a própria Arte e que seus conteúdos são 
artísticos e estéticos. 

Os recortes feitos a seguir foram retirados dos Cadernos do Professor e não têm a inten-
ção de reproduzir as proposições de aprendizagem em sua totalidade, entretanto, apre-
sentam-se como sugestões que podem indicar caminhos a serem seguidos, bem como 
subsidiar as diversas possibilidades de exploração, pesquisa e ampliação do conheci-
mento, amparados pelos materiais anteriormente listados.

5 Ver SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: linguagens, códigos e suas tecnologias. São Paulo: SEE, 
2010. p. 25.
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5Asérie/6O anO dO ensinO 
fundamental 

1O Bimestre

a tridimensiOnalidade nas linguagens artístiCas

Ao contemplar a tridimensionalidade como conteúdo, estamos tratando de objetos que 
possuem três dimensões, ou seja, três medidas – largura, altura e profundidade. O volu-
me é seu elemento específico e, para representá-lo no desenho, utilizamos técnicas que 
nos causam a sensação de profundidade. O trabalho com a tridimensionalidade possi-
bilita aos alunos exercitarem a percepção de volume e a noção de espaço. Muitas são 
as oportunidades de apreciação e criação e de reflexão sobre obras que os auxiliarão a 
perceber a tridimensionalidade, além de observar com mais critérios as esculturas, mo-
dalidade artística das Artes Visuais. 

Também no teatro é possível investigar o que os alunos conhecem sobre tridimensiona-
lidade. Por meio de alguns elementos de significação que constituem uma peça teatral, 
como figurinos, objetos cênicos, cenários, é possível abordar tal conteúdo e orientá-los 
a estabelecer diferenciações entre as formas bidimensionais e tridimensionais. É impor-
tante também que eles reconheçam e interpretem a tridimensionalidade em produções 
artísticas e utilizem o conceito em suas produções. 

2O Bimestre

O esPaçO nO territóriO das linguagens artístiCas

O espaço é um dos elementos fundamentais do teatro e da dança, portanto, seria in-
teressante focar os estudos nessas linguagens. Em ambas as manifestações artísticas, 
a demarcação do espaço é imprescindível para que a criação se realize, mas não se 
pode esquecer de que a plateia também ocupa um espaço, assim como os objetos de 
cena. Sendo assim, podemos citar diferentes modos de ocupar um espaço. Reconhecer, 
interpretar e estabelecer diferenciações entre as linguagens artísticas tendo o espaço 
como objeto de estudo propiciará experiências de leitura e produção que abordem o 
conteúdo tridimensionalidade. 
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3O Bimestre

luz

Pretendemos que, no decorrer das aulas, os alunos se tornem capazes de reconhecer 
a luz como elemento, ferramenta e matéria presente nas diferentes linguagens artís-
ticas; compreender luz e sombra como qualidades estéticas e expressivas na obra de 
arte; perceber a dimensão simbólica da luz como geradora de sentido e de múltiplas 
significações. 

Uma das funções da iluminação é produzir sombras de diferentes intensidades a fim de 
gerar significações como medo, mistério, surpresa, profundidade, planos, figuras etc. 
Para que os alunos entendam os efeitos da luz nas diferentes linguagens, é necessário 
compreenderem que o foco não é a iluminação comum, natural. Para isso, é importante 
estimular a pesquisa de materiais convencionais e não convencionais como lanterna, re-
troprojetor, abajur, vela, filtro colorido, papel-celofane colorido, spot, refletor etc. 

Os jogos de claro e escuro, sombra e luz, transparência e luminosidade podem ser ex-
plorados nas imagens de artes visuais de diferentes épocas e estilos, tanto na leitura 
quanto na comparação e criação de produções artísticas pelos alunos, sejam elas bi ou 
tridimensionais.

A luz na encenação teatral possui uma função estética expressiva. Ela possibilita recortar 
objetos no espaço, isolar atores, diminuir ou aumentar áreas no palco, além de propiciar 
atmosferas que se reportam ao enredo. O teatro de sombras é uma forma de expressão 
que, ao ser proposta aos alunos, instiga-os à experimentação do jogo de luz e sombra na 
parede ou atrás de um tecido.

4O Bimestre

Olhares sOBre a matéria

Neste momento, a proposta é revisar o que foi trabalhado anteriormente. Ao consultar 
o que está disposto como conteúdo no Currículo, deparamo-nos com “Olhares sobre a 
matéria da Arte”. Assim, os diálogos entre matéria e criação serão foco dos estudos nas 
diferentes linguagens. É tempo de análise, de ampliação de conteúdos e significados, de 
troca sobre questões e temas que foram ou poderiam ser aprofundados, do que poderia 
ser diferente, com questões e novos horizontes para as novas turmas que virão. 

De acordo com as habilidades citadas no Currículo (p. 158), na linguagem musical su-
gerimos a utilização do CD Educação em Arte: música – volume 2, faixas 25 a 30 para 
a experimentação de diferentes tipos de emissão vocal (vocalizes), tais como: cantar de 
cabeça para baixo, deitado, com a cabeça encostada na cabeça de um colega, tapando o 
nariz, com a língua para fora e outras possibilidades. 
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Outros exercícios de aquecimento da voz poderão ser pesquisados nos materiais citados 
ao final destes textos.

Na linguagem visual, suporte, ferramenta e matérias poderão ser objetos de estudo a 
partir da apresentação de reproduções de obras de arte que utilizam diferentes materiais 
que não são utilizados habitualmente em produções artísticas. Sugerimos ao professor 
que selecione, a partir de seu acervo pessoal ou da biblioteca da escola, algumas imagens 
cujas características correspondam às questões que serão trabalhadas. Por exemplo, 
quais materiais, suportes e ferramentas foram utilizados pelo artista para a elaboração 
das obras, qual o tempo necessário para a produção etc.

As relações do corpo com o espaço e suas possibilidades expressivas na construção de 
sentido, conteúdos já trabalhados ao longo do ano letivo, poderão ser retomadas nas lin-
guagens da dança e do teatro, como propostas que contemplem a diversidade da autono-
mia expressiva, oferecendo aos alunos a possibilidade de exercer sua liberdade criativa 
na experimentação individual e coletiva. A participação nos jogos teatrais, o repertório 
musical e coreográfico (do ponto de vista da dança) dos alunos merecem uma atenção 
especial, pois possibilitam a experimentação e o reconhecimento das potencialidades do 
corpo como suporte e matéria e a análise dos processos criativos.

6a série/7O anO dO ensinO 
fundamental 

1O Bimestre

O desenhO e a POtenCialidade dO registrO nas linguagens 
artístiCas 

Ambos os conteúdos podem ser contemplados nas linguagens artísticas de inúmeras ma-
neiras e certamente o professor, mesmo não contando com exemplos, possui em seu 
repertório informações a respeito de proposições que contemplem 

o exercício do desenho e da memória visual, o pensamento investigativo, 

a argumentação, a checagem de hipóteses, através da organização do 

pensamento, da atenção às perguntas formuladas pelos colegas e às res-

postas do voluntário, da seleção de pistas possíveis [e favoreçam] a con-

centração, a comparação, a imaginação, a percepção, a relação, a sele-

ção, o trabalho com o todo e com as partes, com o repertório de imagens.6

6 SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Ensinar e aprender Arte. São Paulo: Impren-
sa Oficial do Estado de São Paulo, 2010. p. 41.
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Nossa sugestão para trabalhar tais conteúdos é utilizar o “Projeto Cores e Formas”, que 
se encontra em Ensinar e aprender Arte (p. 39) e que apresenta diversas possibilidades 
de atender ao que foi proposto. Ao abordar esses conteúdos, os alunos estarão:

• relacionando e interpretando as potencialidades do desenho como registro;
• considerando o desenho como modo de pensar, perceber, observar, imaginar, projetar 

e expressar-se nas diferentes linguagens artísticas. 

2O Bimestre

a fOrma COmO elementO e registrO na arte

Nas experiências vivenciadas pelos alunos no bimestre anterior, o desenho foi a modali-
dade das artes visuais que se mostrou presente em todas as demais linguagens. Se refle-
tirmos o desenho como criação de uma forma, seja ela figurativa ou abstrata, será pos-
sível trabalhar com esse elemento para tornar visíveis ideias nas diferentes linguagens. 
Por exemplo, o teatro de animação, gênero teatral que inclui bonecos, máscaras, formas 
ou sombras, representa a personagem utilizando um conjunto de técnicas nas quais os 
recursos visuais inanimados ganham vida por meio da intervenção de um ou mais atores 
que manipulam tais formas. 

Na dança, é possível questionar como se faz o registro da forma dos movimentos de uma 
coreografia por meio de propostas que serão desenvolvidas pelos alunos. Assim, os edu-
candos poderão registrar, por meio do desenho, coreografias criadas por eles e anotar no 
papel movimentos que serão realizados pelos demais colegas. A mesma estratégia pode-
rá ser aplicada em propostas para a linguagem musical considerando-se que a notação 
musical pode ser realizada utilizando-se diferentes formas (símbolos). 

3O Bimestre

da matéria Para a materialidade da arte

Para tratar da criação artística nas diferentes linguagens, tendo como foco as matérias e 
as ferramentas que fazem “nascer” a obra dando-lhe materialidade, o professor poderá 
conversar com os alunos sobre os materiais que conhecem e com os quais podem realizar 
suas produções artísticas: pedra, tinta, areia, papel, tecido; o corpo do dançarino, do ator 
ou do performer; resinas, madeira, ferro, outros objetos, instrumento musical conven-
cional ou não. A partir dessa pesquisa, quais ferramentas serão necessárias para traba-
lhar com esses materiais: martelo, tesoura, alicate, formão, o corpo do dançarino ou do 
ator? É importante debater com os alunos qual a importância dos materiais empregados 
para a criação de uma obra. O material utilizado pode dar mais significado ao tema que 
o artista desejou expressar? 
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Em artes visuais, dentre as inúmeras possibilidades que o professor encontrará nas pu-
blicações indicadas ao final destes textos, sugerimos o trabalho com as seguintes moda-
lidades para a exploração do território da materialidade: colagem e assemblage. Após a 
conclusão das obras pelos alunos, questões que remetam à escolha, à temática e ao ato 
de colar poderão ser discutidas com eles: Onde encontrou e por que escolheu o material 
que colou? Optou por uma temática e buscou imagens ou o próprio ato de escolher as 
imagens o levou a um tema? Houve uma ideia inicial? As imagens coladas resultaram em 
um todo ou foram coladas lado a lado? 

A exposição das produções também deve ser planejada em conjunto e a partir de critérios 
preestabelecidos, porém, é importante que percebam as várias possibilidades de aprecia-
ção: pela temática, pelo material, pela forma da composição etc. As análises devem per-
mitir que os alunos ampliem a compreensão sobre colagem para que comecem a pensar 
em novas produções e busca materiais.

Na música, a materialidade pode ser explorada pela investigação de um dos parâme-
tros do som: altura, intensidade, duração e timbre. É claro que cada um deles repre-
senta um universo a ser explorado e, por isso, vamos nos ater ao timbre. O timbre é a 
identidade do som, portanto, é único de cada material, objeto, instrumento musical, 
voz humana etc. Assim, uma proposta interessante é solicitar aos alunos que façam 
silêncio e anotem em seus cadernos a maior quantidade de sons que escutarem. Ter-
minada a tarefa, o professor poderá listar na lousa os sons que ouviram para que, em 
seguida, classifiquem os timbres: humanos, animais, da natureza, de carros, aviões, 
ventilador etc. Debater a escuta e a audição é muito importante para que os alunos 
atentem para os sons do dia a dia que se tornam inaudíveis naturalmente. Que sons 
são esses? Essa audição não atenta pode ser um problema quando os sons que nos in-
comodam começam a ser ignorados? Será que corremos o risco de não perceber sons 
necessários quando isso ocorre?

Reconhecer essas sonoridades e suas diversidades tímbricas é uma forma de aprender a 
utilizar o ruído como um som de grande potencial musical. Várias pesquisas poderão ser 
propostas a fim de identificar os diferentes timbres. Uma ideia é reunir diferentes tipos 
de copo (tamanho, material, uso) e, com um bastão de madeira ou metal, solicitar aos 
alunos que os “toquem” e façam o registro, no caderno, do que escutaram e observaram. 
É possível avaliar se os timbres são semelhantes, se diferem de acordo com o material do 
copo e com o que foi “tocado”. Os sons obtidos poderão ser ordenados segundo o parâ-
metro altura, do mais grave para o mais agudo ou vice-versa.

Na dança e no teatro é preciso reforçar para os alunos a ideia de que o corpo é o 
material do ator e do dançarino até que esse entendimento esteja claro. No caso da 
dança, as coreografias ocorrem por meio dos movimentos do corpo em diferentes 
níveis, espaços, tempos etc. O professor pode propor a eles que pesquisem imagens 
de pessoas que transmitam a sensação de movimento em jornais e revistas, e respon-
dam questões como: O que vocês percebem sobre o corpo das pessoas no espaço? E 
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o espaço no corpo das pessoas? Como os corpos das pessoas se posicionam: no nível 
alto, médio ou baixo? Os movimentos parecem ser lentos ou rápidos, leves ou fortes? 
Algumas dessas imagens são de dança? Existem semelhanças e diferenças entre as 
imagens observadas?

Para que sejam vivenciados os elementos espaço, tempo e força, seria interessante pro-
por trabalhos em grupos. Para tanto, o professor organizará uma sequência de movimen-
tos para cada grupo e reservará de 5 a 10 minutos para que possam representar corpo-
ralmente esses movimentos. Durante a apresentação, diferentes tipos de ritmo – lento, 
rápido ou médio – poderão ser utilizados.

A materialidade é também tema de investigação na linguagem teatral. Para esse estu-
do, o professor poderá trabalhar com o teatro de objetos. Esse gênero constitui-se de 
formas animadas, manipuladas no palco pelos atores. As formas animadas são, portan-
to, resultado da atuação do ator e das transformações de objetos poéticos, criados por 
associação de ideias.

4O Bimestre

exPerimentaçãO nas linguagens artístiCas

A fim de estimular nos alunos uma atitude de experimentação, o foco estará nos pro-
cessos de criação e de linguagens artísticas. Entretanto, os demais processos serão re-
tomados de modo que o fazer e o pensar Arte se estendam também para o exercício de 
revisitar todo o percurso vivido pelos alunos no decorrer do ano letivo.

Dessa forma, na linguagem musical entendemos que, a partir do desenho da música, 
do estudo da linha e da forma como registro da música, da escuta e criação de identi-
dades sonoras, os alunos tenham ampliado seu repertório musical. O professor poderá 
observar, junto aos alunos, como a criação ocorre, já que a proposta é percorrer o ter-
ritório de linguagens artísticas e processos de criação. Poderão ser realizados jogos de 
improvisação sonora, solicitar aos alunos que, em grupos, criem a sonoridade de uma 
chuva que começa leve e calma, torna-se tempestade e diminui até cessar. Por se tratar 
de improviso, eles devem começar a atividade assim que o professor der um sinal. An-
tes, porém, seria prudente combinar com a classe um tempo para todo o percurso da 
chuva. Por exemplo: o professor poderá sinalizar três vezes, sendo uma vez para cada 
momento da sonorização da chuva. Após o exercício de improvisação, algumas per-
guntas poderão ser propostas: O que foi possível perceber nesse jogo de improvisação 
sonora? Vocês já escutaram músicos e cantores que improvisam? Quem? Onde?

Em dança os alunos também poderão pensar, fazer e conhecer movimentos nessa lin-
guagem por meio da improvisação. Tendo como referência os fatores do movimento de 
Rudolf Laban, o professor poderá promover a experimentação propondo improvisações 
que contemplem espaço, tempo, fluência e peso.
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Para contemplar a linguagem teatral, sugerimos alguns jogos teatrais (jogos do ONDE, 
jogos do QUEM e jogos do O QUÊ) que estão detalhados no livro Improvisação para o 
teatro, de Viola Spolin. 

7a série/8O anO dO ensinO 
fundamental 

1O Bimestre

O suPOrte na matéria e materialidade da arte

Antes de iniciar efetivamente uma conversa sobre suporte com os alunos, a sugestão é 
que seja realizada uma sondagem a fim de saber o que eles já conhecem a respeito do su-
porte como matéria da Arte. Para isso, três questões podem ser propostas para a classe: 
O que vocês já usaram para fazer arte? O que os artistas usam para fazer arte? O corpo 
pode ser usado para fazer arte? Após esse levantamento, os alunos poderão escrever um 
resumo sobre o que discutiram sobre suporte.

É importante observar se os alunos perceberam o corpo como suporte? Para ampliar 
essa ideia, podem experimentar, a partir da linguagem musical, a sonoridade exis-
tente em seu próprio corpo e socializar entre os colegas quais partes do corpo foram 
usadas para essa experimentação sonora. Essa primeira proposta pode ser ampliada 
com a escuta de composições do grupo Stomp, entre outras proposições que contem-
plem os parâmetros do som. Os alunos também podem escutar as faixas 1 a 9 do CD 
Educação em Arte: música, volume 1, para identificarem os instrumentos a partir 
da audição. 

Dançar e expressar-se por meio da dança são ações produzidas pelo corpo, vivencia-
das dos pés à cabeça, interna e externamente. Desse modo, um bailarino ou dançarino, 
quando dança, constrói, elabora, oferece uma nova forma a seu corpo. O movimento é o 
único elemento indispensável à dança e pode ser apreciado, interpretado e analisado de 
inúmeras maneiras. Os quatro fatores do movimento – fluência, espaço, peso e tempo –, 
identificados por Rudolf Laban, podem ser contemplados em criações de dança para que 
os alunos reconheçam o corpo como suporte. 

Em artes visuais, o professor pode apresentar aos alunos reproduções de obras de arte 
que utilizam como suporte materiais inusitados, tais como obras de Regina Silveira, Leda 
Catunda, Michel Grisman, Hélio Oiticica, Lygia Clark entre outros. A apresentação das 
obras deve ser acompanhada por questões acerca do assunto.

Na linguagem teatral, os alunos podem experimentar propostas com o corpo e com 
a ação física. O jogo “O que estou empurrando?” é uma boa sugestão para essa abor-



13

dagem, pois nele os alunos experimentam situações corporais que envolvem a noção 
de energia, esforço e graus de força física. Ele consiste em os alunos imaginarem que 
estão empurrando objetos de tamanhos, formas, massas diferentes (mesa, cadeira, 
cesto de lixo, caixa com livros); empurrando devagar, fazendo os objetos deslizarem 
regularmente, intempestivamente, acelerando, afrouxando, controlando a energia 
empregada na ação de empurrar; empurrando à sua frente, com os dois braços, (do-
brados, esticados), com apenas uma das mãos (depois com a outra), com um om-
bro, com um joelho, com as costas etc.; empurrando em linha reta, em zigue-zague, 
seguindo um trajeto no chão, subindo um plano inclinado. Esse jogo também pode 
ser realizado em duplas ou explorando um objeto real, com propostas como: em-
purrar uma caixa muito leve (uma caixa de sapato real, por exemplo) como se fosse 
muito pesada (imaginário); empurrar uma cadeira (real) como se fosse um cavalo 
(imaginário); empurrar uma mesa (real) como se fosse um carro atolado (imaginá-
rio). Essas ações sugeridas também podem ser exploradas utilizando-se os verbos  
“puxar” e “trazer”. 

2O Bimestre

a ruPtura das tradições nas linguagens artístiCas (suPOrte)

No teatro e na dança, o corpo é suporte físico específico. A pintura não é restrita neces-
sariamente aos limites da moldura. A escultura pode nascer no chão porque dispensa o 
pedestal. O som da música pode vir de qualquer coisa ou lugar. Suporte também pode ser 
a tela do computador. Artes surpreendentes são realizadas com diferentes suportes que 
promovem novas experiências sensoriais e perceptivas para o espectador.

Na linguagem musical, por exemplo, é interessante destacar o trabalho do compositor 
Murray Schafer, que criou a expressão “paisagem sonora”, ou seja, o conjunto do am-
biente sonoro, englobando a totalidade dos sons ambientais de nosso cotidiano, sejam 
eles de natureza agradável ou desagradável.

O ambiente acústico gerado por gravações, manipulações e transmissões sonoras ou, 
ainda, a incorporação musical de outros sons, como o “som ruído” ou ruído musical, 
abriram caminho, no século XX, para a renovação da linguagem musical, com a ruptura 
dos suportes tradicionais. Para introduzir o assunto, o professor pode verificar quais 
ideias os alunos têm sobre música, fazendo as seguintes perguntas: O que é música para 
vocês? Vocês sabem qual a diferença entre o ambiente sonoro contemporâneo e o de 
tempos antigos? Vocês percebem os sons da escola, do bairro ou da cidade onde vivem? 
O que vocês acham que é o ruído? É possível a criação de uma composição musical com 
ruídos ambientais? O que vocês pensam sobre isso?

Em seguida, a proposta é levar os alunos a uma investigação dos sons ambientais por 
meio de exercícios de escuta. Para isso, o professor pode estimulá-los com a seguinte 
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pergunta: Qual é o primeiro som que você ouve quando acorda? As respostas podem 
ser anotadas na lousa, de modo que se organize um mapeamento dos sons que eles 
escutam, definindo assim alguns critérios: sons produzidos pela voz humana, pela na-
tureza, por máquinas, pela música, entre outros. Em seguida, pode-se discutir o que os 
alunos percebem observando o mapeamento: Quais sons são citados com mais e menos 
frequência? Há escuta do silêncio? E o ambiente sonoro da casa de vocês, como está 
representado nesse mapa? 

Essa conversa pode gerar um diálogo interessante, levando os alunos a perceber e refletir 
sobre ambientes sonoros em que ainda não tinham prestado atenção. O professor tam-
bém pode realizar com os alunos a apreciação de produções de Pink Floyd e Stockhau-
sen, disponíveis na internet. Após o mapeamento e a audição, a intenção é que os alunos 
produzam uma composição, em grupos, utilizando ruídos. Um registro do processo de 
criação pode ser solicitado a partir das seguintes perguntas: De onde veio a ideia? A com-
posição é uma canção, uma música instrumental? Quais critérios vocês utilizaram para 
a escolha do(s) ruído(s)? Outras pesquisas e produções que envolvam sons e ruídos na 
composição poderão ser propostas.

Propostas que envolvam a capoeira e o hip-hop podem ser apresentadas para que os 
alunos observem o corpo como suporte da dança. Realizar uma leitura comparativa 
de imagens que contenham esses dois modos de dançar e balé clássico fará com que 
eles percebam como o corpo tem sido visto, pensado e transformado na dança através 
dos tempos.

Em artes visuais são muitas as imagens que oferecem ao professor a oportunidade de 
discutir com os alunos o conceito de suporte e suas rupturas. As esculturas, pinturas ins-
talações, intervenções, performances são muitas. Assim, a sala de informática pode ser 
utilizada para pesquisas a respeito dessas modalidades: quais materiais e suportes são 
usados, quais processos artísticos fazem uso de suportes inusitados etc.

A singularidade do happening como forma teatral está em seu caráter de espontanei-
dade implícito, embora seja ensaiado e siga um roteiro minucioso que prevê marcação 
de tempo e movimentos. O happening é um predecessor direto da performance e toda 
pessoa presente no espaço participa dele, o que elimina a noção de atores e público. 
Em ambos, a criação nasce de temas livres, da collage como estrutura, da associação 
livre. A diferença entre uma forma e outra é que, depois de criadas, os quadros vão 
ter uma cristalização muito maior, não permitindo improvisações durante a apresen-
tação. O que caracteriza a passagem do happening (que acontece só uma vez) para a 
performance (que acontece repetidas vezes) é, portanto, o aumento da preparação, em 
detrimento do improviso e da espontaneidade. O professor pode propor como ação 
expressiva, entre outras, que os alunos realizem uma experimentação de modo a per-
ceber o que provoca e como é realizar uma ação, durante um breve espaço de tempo, 
utilizando a linguagem performática.
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3O Bimestre

as temátiCas nO territóriO da fOrma-COnteúdO

Como dizia Kandinsky,7 a leitura do conteúdo passa pela leitura da forma. Para além 
do conhecimento da temática, é pela forma que se desvela o modo singular de o artista 
expressar ideias, pensamentos, emoções, articulados à sua própria época e cultura, e 
que se abrem para novas leituras em nosso tempo. Forma e conteúdo são, assim, inti-
mamente conectados, inseparáveis, imantados. 

Cada tema de uma obra, ou de uma série de obras, representa um complexo de ideias, 
emoções e conceitos que nos aproximam da experiência de vida do próprio artista ou 
de nós próprios sejam elas realistas, abstratas, surrealistas, históricas, política, religio-
sa etc.

Perceber temáticas que se aproximam em alguns aspectos e se distanciam em outros, 
compreender a estreita relação entre conteúdo e forma: esses serão os conteúdos trata-
dos. Observar as temáticas inseridas no território da forma-conteúdo nos remeterá ao 
processo de criação ao propor e provocar a invenção de experiências que trarão vestí-
gios da vida dos alunos para dentro de suas produções. 

Por exemplo, para uma fotografia imaginária, propõe-se a seguinte temática: a sala de 
aula. Recorte um pequeno visor retangular em uma cartolina; em seguida, solicite aos 
alunos que tirem uma foto imaginária da sala de aula. O registro pode ser representa-
do em forma de um desenho, por meio de palavras ou mesmo por cenas de teatro ou 
dança. O mais interessante é propor a análise, para que possam ser mapeados os focos 
priorizados. O que foi focalizado? A mesa do professor ou as carteiras dos alunos? Um 
detalhe ou uma visão panorâmica? A parte de cima, de baixo ou da altura dos olhos? 
Há preocupações com a luz que ilumina o objeto? E se fosse retratado o gesto de al-
guém? Seria de um amigo ou professor?

A fotografia imaginária pode facilitar a compreensão de que as formas escolhidas 
(foco, luz, posição do objeto focalizado, gestualidade, corporeidade etc.) se conectam 
intimamente com o conteúdo, com a intenção do fotógrafo, com o que ele deseja desve-
lar, criticar, valorizar, expressar de modo que seja lido/interpretado pelo leitor. É pela 
forma que o conteúdo se deixa ver, mas nem sempre isso é percebido pelo leitor, que 
vê tudo com naturalidade, sem perceber que mesmo em uma fotografia há intenções 
expressivas, estéticas. 

7 Ver KANDINSKY, Vassily. O olhar sobre o passado. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
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4O Bimestre

PatrimôniO Cultural e Cultura POPular

Neste momento, o professor levará para a sala de aula o patrimônio cultural e a cultura 
popular brasileira. Porém, os demais conteúdos estudados nos bimestres anteriores tam-
bém serão retomados para que o processo vivido seja revisto.

Patrimônio cultural são obras de arte que habitam as ruas, são registradas em diferen-
tes mídias, manifestam a cultura de um povo mantida por gerações, são bens culturais 
materiais e imateriais. Os saberes estéticos e culturais embasam nosso pensamento 
sobre Arte e seus sistemas simbólicos ou sociais, oferecendo outras referências para a 
atuação como intérpretes da cultura local. Para abordar patrimônio cultural e cultura 
popular, propomos que o professor focalize as heranças culturais, o patrimônio cul-
tural imaterial e material, a história da arte, a arte indígena, a arte afro-brasileira, as 
poéticas contemporâneas. 

São muitas as abordagens possíveis sobre as manifestações artísticas denominadas, es-
pecificamente, afro-brasileiras, indígenas e populares. Um risco frequente e que deve 
ser evitado é colocá-las à margem da Arte. Outro risco é limitar o estudo da arte afro-
-brasileira, indígena e popular, caso o conceito de cultura popular, como resultado de 
heranças culturais, fique restrito ao passado, como se a Arte não fosse um processo de 
ativação cultural permanente.

São várias as proposições que o professor poderá oferecer dessas culturas, não como 
focos isolados em contextos próprios e específicos, mas como resultado de heranças cul-
turais que se misturam, originando a cultura brasileira. 

8a série/9O anO dO ensinO 
fundamental 

1O Bimestre

PrOCessOs de CriaçãO nas linguagens artístiCas

No primeiro contato com a turma, a sugestão é realizar um levantamento para saber o 
que os alunos pensam a respeito dos processos de criação. Essa conversa pode ser inicia-
da com uma pergunta: O que vocês pensam sobre Arte?

Essa abordagem auxiliará o professor a conhecer melhor seus alunos e, assim, desenca-
dear processos educativos por meio de diversas Situações de Aprendizagem que se re-
portem aos conteúdos e habilidades propostos para o bimestre. É possível conversarem 
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ainda sobre o que já estudaram, pesquisaram, conheceram sobre produção artística e 
como foi o processo de criação. Além disso, os alunos podem relatar como imaginam que 
os artistas vivem esse processo. Essa conversa pode, ainda, abordar a questão da Arte 
como inspiração divina ou dom.

Em dança, o professor pode discutir com os alunos sobre o processo de criação a partir 
de imagens que contemplem momentos de coreografias. A conversa terá como foco o 
processo de criação de determinada ideia coreográfica. Nas produções individuais ou co-
letivas propostas pelo professor, os alunos podem expor oralmente como foi o processo 
de criação que gerou a construção da coreografia apresentada em aula.

2O Bimestre

materialidade e gramátiCa das linguagens artístiCas 

Para tratar da gramática das linguagens artísticas, o professor pode propor aos alunos 
que realizem uma pesquisa sobre os elementos básicos que compõem cada uma dessas 
linguagens.

• Dança: o corpo como suporte físico, espaço, movimento, tempo, música, cenário, figu-
rino, coreografia, dinâmica.

• Música: som, silêncio, melodia, harmonia, ritmo, altura, duração, intensidade, tim-
bre, andamento, dinâmica, percepção, afinação, textura, arranjo, orquestração, impro-
visação, forma.

• Artes visuais: cor, luz, valor, linha, superfície, ponto, textura, volume, espaço, re-
lações entre elementos (composição, ritmo, movimento, simetria, assimetria, escala, 
contraste, tensão, bidimensionalidade, tridimensionalidade).

• Teatro: corpo, voz, gesto, texto, ação, adereços de cena, cenário, figurino, música, luz.

A sugestão é que o professor inicie a proposta de dança a seguir, convidando os alunos 
para assistir ao vídeo Samwaad/Rua do encontro, com bailarinos da Companhia Ivaldo 
Bertazzo, de São Paulo.

Após a exibição do vídeo e uma conversa sobre as principais impressões dos alunos, po-
de-se propor um mapeamento da percepção deles a partir das seguintes questões: Quais 
modalidades da dança (balé, dança contemporânea, dança indiana, samba, sapateado) 
são identificadas? Como são os movimentos da dança? Os movimentos são de torção, de 
dobrar e esticar? De que forma o corpo se movimenta: como um todo ou há partes que 
são mais usadas? Como são as ações que compõem um passo de dança? São ações mais 
próximas do chão ou estão nos níveis médio ou alto? As formas dos movimentos são mais 
retas ou sinuosas no espaço? O lugar é um palco, uma sala, uma praça? Que materiais 
cênicos são encontrados na obra? Os personagens podem ser reconhecidos como pessoas 
contemporâneas a nós? É possível identificar alguns gestos do cotidiano? Quais gestos 
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são esses? Que tipos de música e de instrumento musical você consegue identificar nas 
distintas partes da coreografia apresentada? E o cenário? Mostra um lugar ou diferentes 
lugares? Real ou imaginário? Presente ou passado? Vocês já estiveram em um lugar simi-
lar ao cenário? Que associações podem ser feitas nesses lugares cênicos? Que sensações, 
sentimentos, lembranças e pensamentos podem ser associados?

Além dessas questões, é possível orientar os alunos para que percebam que a dança in-
diana traz elementos de uma espécie de sapateado, por exemplo. Ou seja, é dança e tam-
bém percussão. Os alunos podem tentar acompanhar o som dos pés dos bailarinos no 
“sapateado indiano”. Será que, batendo com as mãos nas pernas, conseguem reproduzir 
o que os bailarinos fazem com os pés? 

Questione se eles conseguem identificar os instrumentos musicais utilizados nas dife-
rentes partes da coreografia. Se conseguem descobrir a contagem (1, 2, 3, 4) em que se 
desenvolve o ritmo da melodia. 

O corpo representa o suporte físico da dança, assim como o papel para o desenhista e 
o piano para o pianista. O corpo, além de ser suporte e matéria, é elemento básico da 
linguagem da dança por meio dos movimentos que faz, do modo como atua no espaço, 
da conexão que estabelece com a música (enfatizando, desenvolvendo ou contradizendo 
ideias), da coreografia e da dinâmica.

Para que os alunos estudem e compreendam os diálogos com a materialidade na música, 
propõe-se o estudo de algumas composições musicais e de algumas explorações sonoras.
Para que os alunos vivam uma experiência auditiva compartilhada, a sugestão é oferecer-
-lhes apreciações de obras de Antonio Vivaldi, Tom Jobim e Hermeto Pascoal. 

3O Bimestre

fusãO, mistura, COntaminaçãO das linguagens 

Hibridismo. As diretrizes da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo contemplam, 
na disciplina Arte, as quatro linguagens artísticas: artes visuais, dança, teatro e música. 
Na contemporaneidade, tais linguagens fundem-se, misturam-se e contaminam-se origi-
nando outras criações consideradas híbridas, pois se valem de duas ou mais linguagens 
tanto no processo criativo quanto no produto final. 

Além do hibridismo, a convergência também deve ser considerada, pois os elementos es-
pecíficos da arte adentram os campos afins do design (moda, publicidade e design gráfico, 
têxtil, de interiores, de mobiliário, de joias etc.), do cinema, das trilhas sonoras para o ci-
nema ou jingles, dos videoclipes, da arquitetura, da história em quadrinhos, dos figurinos, 
da cenografia, da iluminação, do paisagismo etc. Para percorrer os caminhos em que as lin-
guagens ou seus elementos se conectam, os territórios a serem estudados são: linguagens 
artísticas e forma-conteúdo, focalizando as produções híbridas e convergentes. 
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Nesse contexto, indica-se como exemplo a linguagem teatral contemporânea, que vem 
enfatizando formas experimentais que dialogam com imagens geradas por vídeos e por 
projeções de slides, atuando sobre o imaginário do espectador e integrando ao palco a 
estética do filme ou do videoclipe.

É dessa forma que ocorre a conexão entre a linguagem teatral e cinematográfica, que 
resulta na criação de processos artísticos híbridos.

Na sala de aula, ao trabalhar tais conteúdos, é fundamental que o professor valorize a expe-
riência de cada aluno, seja do espetáculo teatral que assistiram apenas na escola, seja dos fil-
mes que viram na televisão, em videocassete ou DVD, porque nunca tiveram a oportunidade 
de ir a uma sala de cinema. É importante manter um contexto comunicativo no qual profes-
sor e alunos conversem, perguntem, rememorem experiências teatrais e cinematográficas.

Algumas questões podem ser propostas a fim de que os alunos reflitam sobre suas experi-
ências: Quem já foi ao cinema? Ao teatro? Onde? O que já assistiram? O que se lembram 
sobre os filmes ou peças? O professor também pode, para iniciar algumas problemati-
zações conceituais sobre a linguagem, fazer uma pesquisa perguntando qual a diferença 
entre teatro, cinema e televisão, e registrar na lousa o que os alunos responderem. 

Entre as diferenças que podem ser apontadas pelos alunos, mas que, se não for, o pro-
fessor deve registrar, é a marca fundamental do teatro: linguagem artística realizada ao 
vivo, com ator e público em um espaço-tempo ficcional. Ou seja, na linguagem teatral, 
uns (atores) fingem ser o que não são em um lugar em que não estão; outros (público) 
aceitam esse não ser em um não lugar e tornam-se cúmplices da mentira que representa 
verdade no palco. Por sua vez, o cinema/filme é uma modalidade fundamentada no olhar 
fragmentado da câmera, que filma o ator em cenas, em uma sequência não linear, pois é 
na montagem que ocorre a justaposição das imagens que constroem a narrativa do filme.

Se no teatro a construção visual da cena se dá no todo criado sobre o palco, no cinema 
a câmera é o instrumento de criação, e a montagem das cenas, após a filmagem, é o ele-
mento de construção do sentido pela justaposição das imagens.

A documentação fotográfica de espetáculos é uma forma de oferecer uma visão sobre de-
terminada obra de arte, permitindo observar diferentes referências sobre o espaço, o ges-
tual do ator, os objetos em cena, a cenografia, a iluminação, o figurino, a maquiagem etc.

4O Bimestre

travessia POétiCa: dO fazer artístiCO aO ritual de 
Passagem

Na 8a série/9o ano, última etapa de uma fase escolar, nossa proposta é que o professor 
crie junto aos alunos álbuns para registrar essa etapa de suas vidas, o rito de passagem 
que marca a conclusão do Ensino Fundamental. 
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Ao final de um ano letivo no qual os alunos trabalharam diversas imagens, o que o pro-
fessor percebe em relação a esses estudos? Eles passaram a se expressar com mais facili-
dade, formulando hipóteses e interpretações, ou ainda têm dificuldades para isso? 

Após uma conversa mais abrangente sobre a leitura de imagens, o professor pode explo-
rar com os alunos obras e legendas de artistas. 

1a série dO ensinO médiO

1O Bimestre

arte, Cidade e PatrimôniO Cultural

Considerando a “cultura juvenil” um modo de vida particular, que atua e constrói formas 
de expressão artístico-estética, que reconstrói a cultura urbana local sob um movimen-
to que trafega entre a tradição e a ruptura, entre a reinvenção e a herança cultural, o 
professor pode conversar com os alunos, que já possuem certa autonomia, sobre o que 
guardam na memória daquilo que conheceram sobre Arte no Ensino Fundamental. Ao 
escutá-los, abre-se a oportunidade de saber mais sobre seu repertório, possibilitando 
avaliar a maneira de abordar os conteúdos previstos. Uma conversa que faça a junção 
entre patrimônio cultural, cidade e cultura urbana sob um olhar sociológico pode ser 
uma boa introdução para o conteúdo.

Em um levantamento sobre práticas culturais urbanas conhecidas pelos alunos, sugere-se 
que se faça apontamentos na lousa para que todos acompanhem a conversa. Essa socia-
lização de informações tem como objetivo provocar uma investigação sobre o que é pa-
trimônio cultural e despertar reflexões sobre as práticas culturais com as quais os alunos 
têm familiaridade.

Uma coleta sensorial, limitada àquilo que pode ser percebido pela visão, pelo olfato e 
pela audição, pode ser proposta aos alunos como ação de pesquisa individual ou cole-
tiva. Eles podem realizar percursos tendo a escola como ponto de partida ou chegada, 
ao redor dela, ou cumprindo o caminho entre casa/escola, com a intenção de descobrir 
aspectos que passam despercebidos ou que pareçam insignificantes no cotidiano, mobi-
lizando todos os sentidos. É importante que o professor os oriente sobre como realizar os 
registros de suas observações, de maneira que sejam feitos em diferentes meios. Diversos 
aspectos podem ser observados, por exemplo, os sons locais, as alterações do ambiente 
em diferentes momentos do dia ou em função do clima, a arquitetura. A socialização des-
sas coletas pode gerar um mapa coletivo expressivo, em que surgirão particularidades da 
localidade onde a escola é o centro. 

Os registros dos percursos realizados na intrincada malha urbana ou rural da lo-
calidade onde a escola está inserida podem mostrar a presença de obras públicas, 
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artistas de rua, pichações, grafites e paisagens sonoras diversas, despertando a refle-
xão dos alunos sobre questões que abrangem o patrimônio material e imaterial que 
compõe a paisagem. 

Para finalizar esse processo de coleta e socialização de informações, pode-se apresentar 
a premissa de que o ambiente sonoro tem influência relevante em nossas vidas e nos 
atinge em um campo de 360 graus e, com isso, estimular uma análise mais aprofundada 
desse ambiente, propondo processos de criação baseados em estímulos diversos, como 
questionar quais são os sons de um filme mudo, de uma fotografia. Outra possibilidade é 
tentar imaginar e materializar as gestualidades de um ruído, de um fragmento de texto, 
de uma sensação ou estímulo táctil.

Considerando as diversas possibilidades de conexão entre a mediação cultural e os 
processos de criação, sugere-se a apresentação de um vídeo sobre Alexandre Orion, 
que apresenta a obra Ossário/Grafite Reverso e do Relato do artista, disponíveis em  
<http://www.alexandreorion.com/ossario/videop.html> (acesso em: 13 jan. 2013). 

2O Bimestre

in[ter]vençãO em arte: PrOjetOs POétiCOs na esCOla

O propósito é discutir a ideia de intervenção, que, em Arte, é utilizada com di-
ferentes sentidos. Uma boa fonte de consulta para o professor é o site da  
Enciclopédia Itaú Cultural (<http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enci 
clopedia_ic/index.cfm?fuseaction=termos_texto&cd_verbete=8882>; acesso 
em: 15 jan. 2013), que traz possibilidades de uso para o termo. Na sala de aula, antes de 
introduzir o assunto, é preciso investigar o que os alunos sabem sobre isso. Após uma 
conversa elucidativa, o professor pode propor a elaboração de projeto de intervenção na 
escola. É importante frisar que as intervenções podem acontecer em diversas linguagens 
ou até em mais de uma ao mesmo tempo. 

Considerando os percursos e os registros feitos no bimestre anterior, o professor pode ini-
ciar o trabalho propondo as seguintes questões: As paredes, os muros e tantos outros lo-
cais do bairro, apresentam intervenções? De quais intervenções vocês se lembram? Quais 
foram incluídas, uma vez que podem ter sido realizadas recentemente, ou observadas em 
outro local?

Viver a experiência de criar é importante para o desenvolvimento de ideias. Abrir espaço 
para uma intervenção exige, além de tempo para pensá-la, tempo e espaço para concre-
tizá-la. O que é preciso fazer para que experiências estéticas sejam vividas no ambiente 
escolar, considerando a Arte um processo que auxilia a formar um público consciente? 
Que aspectos os alunos pretendem mostrar ao público? Quais experiências estéticas gos-
tariam de provocar?

<http://www.alexandreorion.com/ossario/videop.html>

             <http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enci 
clopedia_ic/index.cfm?fuseaction=termos_texto&cd_verbete=8882>
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Hoje há muitos artistas e grupos realizando intervenções. A artista Regina Silvei-
ra e o Grupo PORO são exemplos, e seus trabalhos podem ser vistos em seus sites  
(<http://reginasilveira.com> e <http://poro.redezero.org>; acesso em: 13 jan. 2013). 

Uma possibilidade de intervenção musical na escola é o canto coral. Pode-se começar 
pela audição da música “Palco”, de Gilberto Gil (arranjo completo), do CD Educação 
em Arte: música, volume 2, faixa 5, sem dar nenhuma informação. Outra possibilidade 
é oferecer a escuta de outra peça de canto coral, chamada “Sancte Deus”, do compositor 
renascentista Thomas Tallis, disponível na internet. Nesta música há quatro vozes, duas 
femininas e duas masculinas, em que cada uma entra em seu tempo, primeiro a grave 
masculina (baixo), depois a grave feminina (contralto), seguida pela aguda masculina 
(tenor) e, por fim, pela aguda feminina (soprano). Além disso, foi composta para ser 
cantada à capella, diferente de “Palco”, que foi arranjada com instrumentos musicais. 

Após a escuta, o professor pode convidar os alunos a falar: Conhecem as músicas? Perce-
beram as três vozes na música “Palco”? E as quatro na música “Sancte Deus”? Já assisti-
ram a algum grupo coral?

Essas primeiras abordagens podem motivar os alunos a criar projetos de intervenção 
utilizando essa linguagem. Antes de começar a cantar, é interessante trabalhar as seis 
formas de preparar a voz de acordo com os vocalizes oferecidos no CD Educação em 
Arte: música, volume 2, que são: aquecimento (faixa 25 – vocalise 8), ressonância (faixa 
26 – vocalise 13), articulação (faixa 27 – vocalise 21), flexibilidade (faixa 28 – vocalise 
24), projeção (faixa 29 – vocalise 32) e extensão (faixa 30 – vocalise 35). Todos eles têm 
letras curtas podem ser acompanhados pelos alunos por meio do CD. Para uma primeira 
intervenção experimental, os alunos podem criar pequenas apresentações-relâmpago. 
Para isso, a escolha do local é fundamental. O acompanhamento das pequenas interven-
ções experimentais e a análise das respostas do público podem alimentar o planejamento 
das atividades. 

3O Bimestre

in[ter]vençãO na esCOla: arte e açãO

A partir de agora o foco será a intervenção na escola. O objetivo é promover criações e re-
criações do que já foi trabalhado, considerando novas experimentações para formatar e 
executar um projeto de intervenção. Pretende-se, assim, possibilitar ao aluno agir como 
produtor cultural, pensando, planejando e executando um projeto de intervenção na lin-
guagem por ele escolhida. É importante enfatizar que a intenção é que o aluno aprenda 
a elaborar projetos culturais, portanto, esse deve ser o foco do professor durante os tra-
balhos da turma. Os processos de criação ampliam repertórios e impulsionam a concre-
tização de projetos escolares. A pesquisa e o fazer, que cercam a criação e a produção 
dessas intervenções, propostas individualmente e em grupos, apuram as ideias, gerando 
infinitas possibilidades.

<http://reginasilveira.com> <http://poro.redezero.org>
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Diante desse contexto, cabe ao professor auxiliar os alunos nos planejamentos e projetos 
que forem sendo desenvolvidos, atuando como mediador atento às necessidades e pro-
blematizações com que eles se depararão no decorrer do projeto. Em sua atuação ofereça 
ajuda para ampliar ideias, proporcionando o desenvolvimento dos trabalhos e valoriza-
ção de suas ações de produção cultural.

Cabe ainda ressaltar que, durante o planejamento, alguns pontos devem ser cuidadosamente 
considerados: os espaços, os temas, as formas de produção e as linguagens artísticas.

4O Bimestre

in[ter]vençãO: instantâneOs POétiCOs na esCOla

Desde o início do ano letivo, a intenção de estudo, investigação e fazeres em Arte está 
ancorada na ideia de provocar os alunos, seja para perceberem a Arte presente na cidade, 
seja para agirem como provocadores de experiências estéticas, permitindo que a Arte 
adentre o espaço escolar por meio das intervenções.

Explorações e experimentações artísticas foram e continuam sendo feitas, impulsionan-
do a produção de outras intervenções de modo que promova o diálogo da Arte com o 
outro, com o espaço da escola e com a vida. Acreditamos que a experiência da criação 
artística no contexto da intervenção se torna também um exercício de prática social co-
municativa, que reverbera nos alunos como experiência inventiva para o enfrentamento 
do mercado de trabalho, para a percepção de atitudes necessárias para se viver em grupo 
e para a construção coletiva.

O foco deste bimestre é o registro das intervenções. Quais são os cuidados necessários 
para registrar as diversas manifestações em diferentes linguagens? É imprescindível para 
as novas poéticas contemporâneas o desenvolvimento de novas formas de documentar, 
registrar, catalogar e expor obras de arte. 

Para ampliar a conversa sobre essa questão, o professor pode alimentar as ideias dos alu-
nos, informando sobre alguns aspectos que precisam ser observados. Em qualquer dos 
modos de registro visual – fotografia ou vídeo – o cuidado com a qualidade documental 
é muito importante. Não basta juntar e guardar fotos e vídeos, mesmo que tenham qua-
lidade, pois, guardá-los simplesmente em uma pasta, sem critérios, sem seleção, não 
significa arquivar uma documentação. Os registros das impressões do público também 
são de grande importância. Esses registros servirão para uma análise aprofundada dos 
percursos, das necessidades de ajustes e dos resultados esperados ou não, considerando 
os objetivos iniciais das ações de intervenção.
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2a série dO ensinO médiO

1O Bimestre

O enCOntrO entre a arte e O PúBliCO

Na complexa sociedade contemporânea em que vivemos, com sua heterogeneidade, di-
versificação e desigualdade sociocultural, fica cada vez mais evidente a necessidade de 
o encontro entre Arte e público proporcionar um potencial para alterar as fronteiras 
estabelecidas. Esse encontro se dá por meio da mediação cultural, como provocação de 
interações comunicativas e diálogos entre público e obra. Neste bimestre, a mediação 
cultural será pensada em conexão com as linguagens da Arte e os processos criativos, de 
modo que mova o jovem do Ensino Médio à experiência do papel de mediador cultural 
no espaço escolar.

A mediação cultural envolve processos de diferentes naturezas que atuam e promovem a 
aproximação entre indivíduos e/ou coletividade e a Arte e cultura. Ela envolve todas as 
linguagens artísticas, o patrimônio cultural material e imaterial, e todos os profissionais 
envolvidos, incluindo a mídia e os materiais desenvolvidos para essa aproximação. 

Partindo desse princípio, propõe-se uma sondagem com o intuito de identificar os há-
bitos culturais cultivados pelos alunos. Uma questão muito importante para iniciar 
essa conversa é: O que é espaço cultural? A partir das respostas dos alunos, registre 
na lousa as ideias centrais, para que todos acompanhem o raciocínio geral, ampliem 
a discussão e contribuam. O professor deve considerar e potencializar os relatos dos 
alunos, bem como, por conta da abrangência do tema, fazer uma síntese do que foi dito 
e colocar, com propriedade, suas considerações a respeito, ampliando repertórios e 
provocando reflexões.

Mesmo que os alunos apresentem pouca experiência cultural é interessante que essa 
conversa aconteça, pois, abre-se a oportunidade de falar sobre Arte. Evite categorizar 
“certo” e “errado” para não inibir nem constranger os alunos. Outra questão importante 
está relacionada aos espaços e às formas de integrar Arte e público. 

Uma maneira de trabalhar esse assunto é questionar os alunos a respeito do surgimento 
do teatro. Porém, recomenda-se que, primeiro, o professor faça a análise do livro Histó-
ria mundial do teatro, de Margot Berthold, disponível no acervo da Sala de Leitura e que 
poderá subsidiá-lo em sala de aula.

Há muitos meios de conhecer algo e a linguagem teatral é um deles. Por isso, para apro-
ximar os alunos dessa linguagem, a ideia é fazer uma ação expressiva a partir de um 
exercício de leitura dramática. 

A leitura dramática acontece quando um texto, ou parte dele, é lido para um público com 
dramaticidade, ou seja, é interpretado por meio de inflexões vocais, de expressões faciais 
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e corporais despertadas pelas características do personagem ou conforme indicações do 
próprio texto. Ela se situa entre o teatro, no que se refere ao gênero literário autônomo, 
e a encenação propriamente dita.

Para introduzir o trabalho com a leitura dramática, o professor pode perguntar aos alu-
nos: O que vocês pensam que seja uma leitura dramática? Após as respostas ou levan-
tamento de hipóteses, seria apropriado ler o título do texto que será interpretado. Uma 
sugestão de texto é “Coisas de Machado”, presente no livro O jovem lê e faz teatro, de 
Gabriela Rabelo, também disponível no acervo da Sala de Leitura. Outros textos de pe-
ças curtas também podem ser utilizados. Pode-se trabalhar primeiro o título do texto 
escolhido: O que esse título evoca? Ele dá pistas sobre qual história será contada? É im-
portante ressaltar que, o que está em jogo nesse trabalho não é fazê-los responder corre-
tamente às perguntas, mas utilizá-las para provocar a imaginação dos alunos, fazendo-os 
criar imagens sobre o texto teatral e sobre como deve acontecer uma leitura dramática. 
Após esse estímulo, seria interessante propor uma leitura silenciosa e, em seguida, abrir 
a possibilidade de os alunos trocarem impressões sobre o texto e as imagens que ele pro-
voca na imaginação. Uma escolha pode ser feita entre os alunos que desejarem fazer a 
leitura em voz alta. Não é necessário que todos eles participem da atividade de oralizar o 
texto. É importante que alguns participem como plateia.

Pode ser que as primeiras tentativas de leitura oral não consigam imprimir o ritmo 
característico desse tipo de leitura, mas, mesmo que isso ocorra, é importante não 
abandonar essa ação expressiva. Uma possibilidade é escolher pequenos fragmentos 
do texto que podem ser lidos por alunos diferentes e, desse modo, de fragmento em 
fragmento, a leitura pode ser exercitada durante as aulas, como preparação para a 
leitura completa do texto. Depois da experiência da leitura, pode-se questionar os alu-
nos sobre: Como foi participar do exercício, tanto como leitor quanto como ouvinte?  
A leitura (voz e corpo) foi expressiva? Quais os diferentes sentidos e interpretações que 
se pode dar a partir do texto?

A leitura dramática pretende ampliar os saberes dos alunos sobre a linguagem teatral, 
assim como as conversas podem ter revelado possíveis temas que podem ser pesquisados 
na sala de informática. Para a apresentação dos resultados das pesquisas, cada aluno ou 
grupo pode montar uma apresentação de Power Point, sintetizando assim o que foi mais 
significativo nos estudos de teatro e suas especificidades. 

Processos semelhantes podem ser desencadeados com a intenção de aproximar os alu-
nos dos espaços e formas de integrar Arte e público por meio das linguagens da dança, 
da música e das artes visuais. Para fomentar os conhecimentos do professor sugerimos 
os livros: História da dança, de Maribel Portinari; Uma história da música popular 
brasileira – das origens à modernidade, de Jairo Severiano; ambos também compõem o 
acervo da Sala de Leitura.
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2O Bimestre

POétiCas PessOais e PrOCessOs COlaBOrativOs em arte

A ideia é possibilitar aos alunos a criação de grupos de interesse para os projetos que se 
concretizarão no segundo semestre e mediá-los nas descobertas que fizerem estudando 
as modalidades das linguagens da Arte.

O estudo das produções artísticas nos coloca em contato com as singularidades de cada 
linguagem da Arte, seja para a compreensão da passagem, por exemplo, da arte moderna 
para a arte contemporânea, seja para analisar os limites processuais, técnicos, formais ou 
poéticos que existem entre elas.

A Arte nos faz parceiros estéticos quando interpretamos e criamos significações diante de 
uma obra que nos provoca. Por isso, certos saberes só se formam quando há experimen-
tação e experiências nas linguagens artísticas, tanto como criadores quanto como leitores 
dessas práticas. Perceber poéticas é viajar pelas obras dos artistas e captar suas marcas pes-
soais. Muitos caminhos e modalidades da arte podem ser percorridos com essa intenção.

A fotografia, compreendida como modalidade das artes visuais, é o mote para convidar 
os alunos a irem além do senso comum. A câmera digital, até mesmo nos celulares, sim-
plificou as dificuldades técnicas do passado, mas, por outro lado, parece haver cada vez 
menos preocupação na escolha exata para o clique. Fotografa-se e depois se escolhem 
algumas para guardar ou mostrar e apagam-se as que não interessam.

Uma conversa sobre essas questões abre espaço para investigar o grau de convívio que 
os alunos têm com a fotografia e o ato de fotografar: Qual a relação que vocês têm com 
a fotografia? Quantas fotografias vocês têm em casa? Sobre o que nos falam as fotos que 
guardamos? Vocês têm o hábito de fotografar? O que fotografam? Dependendo das res-
postas pode-se pensar em algumas alternativas de trabalho para ampliar conceitos sobre 
a fotografia a partir da análise de pequenos álbuns:

• Alternativa 1: se a turma tem o hábito de fotografar, solicitar que cada aluno escolha 
e traga cinco fotos de sua autoria (impressas) para a sala de aula.

• Alternativa 2: se houver a possibilidade, trazer cópias reprográficas de fotografias 
que tenham em casa (orientar para que selecionem as fotos mais significativas de 
sua vida).

• Alternativa 3: caso as alternativas anteriores não sejam possíveis, peça que selecio-
nem e tragam cinco fotos de revistas que considerem interessantes.

Seria interessante ouvir quais os critérios utilizados pelos alunos para escolher suas fo-
tografias. Após essa conversa, o professor pode formar grupos de cinco ou seis alunos, 
que definirá um critério para a análise, agrupando as fotos que o atendam. Cada agrupa-
mento, que pode ou não utilizar todas as fotos, deve conter registros das imagens que o 
compõem e uma síntese do critério utilizado.
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É nesse momento que se trabalha os diversos modos de perceber os sistemas utilizados 
em fotografia, como meio particular de expressão que comunica ideias e sentimentos. É 
muito importante que todos os agrupamentos sejam analisados e expostos.

A fotografia como construção simbólica, elaborada, de realidades diversas, proporcio-
na intenções variadas em sua produção e recepção, pois implica um produtor e um 
leitor inseridos, cada um, em sua cultura, revelando uma realidade objetiva e uma re-
alidade subjetiva. 

Sugere-se que sejam utilizadas diversas possibilidades de registro, para que as lingua-
gens das artes visuais, da dança, da música, do teatro e suas modalidades possam ser 
experimentadas em ensaios fotográficos. Ensaios fotográficos envolvem a ação de fo-
tografar compondo uma série que explora um conteúdo, um procedimento, uma ideia, 
um tema. Individuais ou coletivos, podem se transformar em um produto cultural de 
interesse geral.

A fotografia pode citar obras de Arte consagradas, arte pública, imagens do cotidia-
no, memória pessoal e coletiva, publicidade, panoramas urbanos e não urbanos, ân-
gulos inusitados de percepção, personagens reais e ficcionais, a dança em sua diver-
sidade, contrastes, entre outras inúmeras possibilidades. A ampliação do repertório 
é imprescindível, pois há muitos artistas que utilizam a fotografia como suporte para 
seu fazer artístico. 

Uma síntese dos registros pode ser organizada sob a forma de uma apresentação de sli-
des, agregando a música como elemento estético.

3O Bimestre

temPO de fazer: gestandO O mOstrar

A Arte articula ação, pensamento, sensação, percepção, memória, imaginação e mate-
riais durante o tempo da criação estética.

No fluir deste bimestre, a proposta será consolidar o fazer artístico dos alunos, tanto 
em projetos individuais quanto coletivos. Na elaboração artística, eles vão se colocar em 
processo e em contato com sua poética pessoal; na preparação do mostrar sua produção 
é que eles se revelarão diante do olhar do outro, do espectador. 

Entre inúmeras possibilidades, propomos a produção de pequenos festivais ou de mos-
tras de Arte para mostrar a produção da escola.

Para ampliar as possibilidades de criação de projetos poéticos, sugerimos o jingle, o de-
senho de animação, a improvisação teatral e a dança em suas diferentes modalidades.

Para início dos trabalhos, o professor pode conversar com os alunos sobre as diferenças 
entre peça publicitária e jingle. A saber: peça publicitária é o conjunto de todo o trabalho 
de criação para a publicidade e propaganda de um produto, que pode ser veiculada como 
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anúncio em mídia impressa, mídia audiovisual, spot (locução e música) e jingle para 
rádio, além de mídia eletrônica avançada, como internet e celular. Jingle é um anúncio 
musicado, com melodia de curta duração e de fácil memorização, para mídia audiovisu-
al, rádio, além de mídia eletrônica avançada, como internet.

Um jingle eficaz é aquele que permanece na memória das pessoas. O professor pode, a 
partir dessa afirmação, perguntar aos alunos de quais jingles se lembram e por que se 
lembram. É importante fazer anotações na lousa para que todos acompanhem e não re-
pitam o que já foi dito.

Como seria o jingle de algo que não pudesse ser vendido? Como a saudade, uma sensa-
ção, uma lembrança? O professor pode propor aos alunos que se organizem em grupos 
e escolham um “produto” invendável. É importante registrar na lousa as escolhas fei-
tas pelos grupos e, abaixo dos nomes, apontamentos das principais características desse 
produto e o que faz com que um jingle seja capaz de vendê-lo. Os jingles podem ser 
gravados para uma apresentação pública ou para a turma posteriormente. Algumas refe-
rências podem ser ouvidas na internet.

exPerimentandO mOvimentOs teatrais e de dança

Estimular os alunos ao exercício do improviso e impulsioná-los a produzir e organizar 
modos de mostrar a criação são as propostas deste bimestre.

A ideia é executar uma atividade, individual ou em dupla, que contenha a experimenta-
ção e a improvisação da gestualidade e dos movimentos com base em coreografias, músi-
cas, fotografias, temas, recortes de textos e vídeos, estímulos sonoros, ou qualquer outro 
recurso. O professor deve incentivar a variação do tempo, para movimentos e improvisa-
ções teatrais mais ou menos rápidos, e o uso do espaço em diversos níveis, incluindo as 
diferentes distâncias entre um e outro.

O tempo deve ser suficiente para que todos consigam realizar suas experimentações e 
improvisações e concluir seus registros sobre as atividades.

Um livro que pode auxiliar o professor nas atividades de improvisação teatral é Improvisação 
para o teatro, de Viola Spolin, que faz parte do acervo da Sala de Leitura. Também há sites 
oficiais de alguns festivais de dança contemporânea, como Bienal Internacional de Dança do 
Ceará <http://www.bienaldedanca.com/2012/home.htm>; Fórum Internacional 
de Dança <http://fid.com.br>; Panorama <http://panoramafestival.com>; ou de 
grupos, como Grupo Jogando no Quintal <http://www.jogandonoquintal.com.br> 
(acessos em: 13 jan. 2013). 

O desenhO de animaçãO

Palavra e imagem, simplificação da forma, criação da escrita, diferentes tipos de ba-
lão, personagens, representação do tempo e do movimento, enquadramento e ângulo 

<http://www.jogandonoquintal.com.br>

<http://www.bienaldedanca.com/2012/home.htm>
<http://fid.com.br> <http://panoramafestival.com>
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pelo qual se observa a cena são alguns dos elementos da história em quadrinhos que 
podem ser estudados por meio de revistas que os próprios alunos podem pesquisar e 
em livros sobre esse assunto. A biblioteca da escola deve contar com livros que abor-
dem essa modalidade.

Mas, como transformar uma história em quadrinhos em desenho de animação? Como 
deixar transparecer a singularidade, as poéticas, os repertórios, a inventividade dos 
alunos? Conhecer os elementos da história em quadrinhos facilita a construção dos 
desenhos de animação, que são influenciados por eles. Um exemplo: os elementos das 
histórias em quadrinhos japonesas – os mangás – também estão presentes, de cer-
to modo, no anime, o desenho de animação japonês (como Pokémon e Naruto). Ou-
tra possibilidade é fazer em desenho de animação um videoclipe de uma música (um 
exemplo é o clipe da música “Diariamente”, de Marisa Monte) ou making off de uma 
produção da classe em teatro, em dança ou em música. Uma história simples pode se 
transformar em desenho de animação a partir de ferramentas de programas como Po-
wer Point ou Movie Maker.

Imagens estáticas podem ser desenhadas e, depois, escaneadas ou fotografadas. Pode-se 
também utilizar figuras feitas em massa de modelar, argila, recortes de papel, objetos, ou 
até mesmo os próprios alunos, que vão sendo fotografados.

O storyboard, que é uma maneira de organizar uma série de ilustrações ou imagens ar-
ranjadas em sequência, com o propósito de pré-visualizar um filme ou uma animação, é 
uma ferramenta importante para o desenvolvimento dessa atividade.

Dois DVDs intitulados Minuto escola e Festival do minuto foram encaminhados para 
todas as escolas e são uma forma prática de aprender a realizar, em diversos estilos, téc-
nicas e gêneros, incluindo dicas de produção e de utilização de softwares livres de edição 
e finalização.

Certamente surgirão infinitas propostas e possibilidades de criação nesse sentido e 
é importante registrar o desenvolvimento das atividades e organizar uma apresen-
tação coletiva.

4O Bimestre

O mOstrar anunCiadO: a PrOduçãO POétiCa na esCOla

Neste momento, serão finalizados os projetos desenvolvidos ao longo desta série. É hora 
de oferecer uma experiência para o outro, distribuindo na escola o que foi realizado, por 
meio da produção de festivais ou mostras de Arte.

Acreditamos que a experiência vivida na construção de produções artísticas, originan-
do a realização de festivais ou mostras de Arte seja um exercício criativo que favoreça 
o enfrentamento do mercado de trabalho. Isso porque essa proposta ajudaria os alunos 
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a perceberem e a desenvolverem atitudes necessárias para viver em grupo e construir 
coletivamente, tanto nos projetos aqui sugeridos quanto no futuro profissional.

Para dar continuidade às criações, bem como para organizar e realizar festivais, salões, 
ou mostras de Arte planejados, pode-se dedicar todas as aulas do bimestre, com exceção 
das quatro últimas, as quais serão reservadas às exibições das propostas. 

Realizar um projeto exige ações específicas. É preciso saber escrever, expor claramente 
as justificativas, os objetivos e as ações tomadas em função da produção. Às vezes, é ne-
cessário redigir ofícios. Todos esses exercícios, implicitamente, preparam os alunos para 
os cuidados e a objetividade fundamentais para o universo profissional, independente da 
área. Para isso, é importante que eles registrem o que será produzido, quais os recursos 
necessários, quem será responsável por partes do trabalho, a data, local e duração do 
trabalho. Também faz parte da produção pensar na divulgação do evento e na comuni-
cação visual, portanto, devem ser considerados folders, convites, programas, cartazes, 
logotipos, placas e livro de assinatura dos visitantes.

O professor pode questionar: Qual a função de um cartaz? Há relação entre o texto 
e a imagem na comunicação visual do cartaz? É possível saber o que um cartaz está 
divulgando apenas por meio das imagens? O cartaz deve capturar a atenção do leitor. 
Para isso, tem de apresentar dois níveis distintos e consecutivos: leitura primária, que 
oferece apenas as informações básicas do evento, e leitura secundária, que oferece in-
formações detalhadas do evento e são visualizadas quando o observador se aproxima 
do cartaz.

A proposta é conversar com os alunos sobre esse e outros meios de comunicação visual, 
a fim de que eles pesquisem peças publicitárias e ampliem seu repertório pessoal. A in-
tenção é que eles tenham ideias e consigam produzir materiais que atendam suas expec-
tativas diante de seus projetos. O acompanhamento do professor é imprescindível como 
forma de mediar e ajudar os alunos a organizar e apresentar os trabalhos. 

Para as apresentações de dança, música e teatro, é importante acompanhar os ensaios, 
verificar as marcações, os equipamentos de som e luz, bem como todo o aparato que 
será utilizado e os locais previamente definidos. Depois de realizadas as produções, é 
interessante que os alunos possam pensar, conversar e registrar suas impressões sobre 
os processos vividos.

Eles podem narrar o que mais os atraiu, o que provocou surpresa ou desconforto durante 
o evento artístico, como foi a participação do público, o que perceberam sobre o que foi 
planejado e o que foi apresentado, quais cuidados teriam na realização de outras produ-
ções na escola ou fora dela. Depois de registrarem a análise e reflexão e de organizarem a 
documentação de todo o processo, os alunos poderiam fazer uma leitura para socializar 
os diferentes pontos de vista sobre vivência-ação dos eventos artísticos.
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